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APRESEN
TAÇÃO

	 O Instituto Maranhense de Estudos Socioeconômicos e Cartográ-
ficos apresenta a Produção Agrícola Municipal do Maranhão. A presen-
te publicação faz uma discussão sobre o comportamento dos principais 
produtos agrícolas maranhenses, a partir da pesquisa de Produção Agrí-
cola Municipal (PAM), divulgado anualmente pela Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

	 A pesquisa investiga um conjunto de produtos das lavouras tem-
porárias e permanentes do país que se caracterizam não só pela gran-
de importância econômica que possuem na pauta de exportações, como 
também por sua relevância social, componentes que são da cesta bási-
ca do brasileiro, além de estarem presentes na agricultura familiar, ten-
do como unidade de coleta o município. As informações municipais para 
cada produto somente são prestadas a partir de um hectare de área ocu-
pada com a cultura e uma tonelada de produção, segundo a metodologia 
utilizada pelo IBGE para o cômputo da produção.

	 Além disso, a PAM é integrada ao Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA), isto é: todos os dados referentes aos produtos 
agrícolas investigados pelo LSPA durante o ciclo da cultura, migram au-
tomaticamente para a PAM em 31.12, o que constitui uma consolidação 
anual dos dados mensais obtidos por aquele levantamento.

	 A presente análise, faz uma avaliação da dinâmica da área colhida 
nos últimos 20 anos contados a partir de 1998. Apesar da pesquisa ter 
sido divulgada desde o início da década de 1970, optou-se pelo recorte 
de 1998 até 2018 devido ao fato de que nesse período, alguns fatores 
críticos e estruturais ocorreram de forma mais nítida, como a mudança 
no ranking em que a produção de arroz reduziu significativamente e a 
produção de grãos passou a depender mais fortemente de dois produtos 
(soja e milho). Além disso, o trabalho contempla informações técnicas 
da pesquisa, destacando os principais produtos agrícolas do Estado com 
maior valor agregado, sua distribuição nos municípios e a evolução deles 
no período. Por fim, discute-se o comportamento das lavouras temporá-
rias e permanentes do Maranhão nos últimos dois anos, evidenciando as 
principais características e empecilhos do setor agrícola.

Boa Leitura!
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O QUE É A PAM?

QUAL A RELEVÂNCIA 
PARA O ESTADO?

IMPORTÂNCIA DA PAM PARA O 
PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB)

QUAL É A DIFERENÇA ENTRE 
LAVOURAS PERMANENTES E 
TEMPORÁRIAS?

	 Anualmente, o IBGE reúne informações de 64 produtos agrícolas em toda a exten-
são territorial do país. A partir dessa pesquisa, chamada Produção Agrícola Municipal, são 
publicadas informações sobre as áreas plantada, destinada à colheita e colhida, quantida-
de produzida, rendimento médio e valor da produção das culturas temporárias e perma-
nentes.

	 Por tratar do comportamento dos principais produtos da economia brasileira, a 
PAM é uma pesquisa substancial na elaboração de políticas públicas, bem como do pla-
nejamento dos governos estaduais. Não é diferente para o Maranhão, o qual possui uma 
população rural de 32,81%, sendo que o percentual de pessoas ocupadas na agropecuária 
é da ordem de 15,7% em relação ao total de ocupados segundo dados da PNAD Contínua 
referente ao segundo trimestre de 2019.

	 As lavouras têm um peso considerável (48,2%) no Valor Adicionado Bruto do setor 
primário no Maranhão, especialmente a LT. Levando em conta as cinco atividades econô-
micas que compõem o Valor Adicionado Bruto (VAB) da Agropecuária no ano 2016 (dados 
mais recentes para o PIB do estado), observa-se que esta lavoura responde por 46,3% do 
setor.

	 A diferença entre as lavouras está na duração da colheita. As permanentes1 são 
aquelas que não precisam de um novo plantio e, por isso, permitem sucessivas colheitas, 
totalizando 33 culturas. As temporárias2, por sua vez, são aquelas com colheitas de curta 
e média duração, geralmente com menos de um ano – todavia, alguns produtos, como o 
abacaxi, excedem esse período de 12 meses. Destarte, é necessário o replantio para essas 
lavouras, as quais somam mais 31 culturas analisadas pela PAM.
	 Destaca-se que dos trinta e um produtos da Lavoura temporária (LT), apenas 15 são 
produzidos no Estado, enquanto na Lavoura permanente (LP), dos trinta e três produtos 
apenas 13 são cultivados. No Maranhão, a maior parte da produção, tanto em termos do 
seu valor como da área colhida, vem de culturas temporárias, como a soja, cuja área colhi-
da, em 2018, correspondeu à 50,8% da área colhida total no estado.
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Gráfi co 1 - Peso das Lavouras Temporária e Permanente no Valor Adicionado Bruto
da Agropecuária – 2016

Fonte: IBGE/IMESC (2018)

1 Os produtos que compõem as lavouras permanentes são: abacate, açaí, azeitona, banana, borracha, cacau, café, 
caqui, castanha de caju, chá-da-índia, coco-da-baía, dendê, erva-mate, fi go, goiaba, guaraná, laranja, limão, maçã, 
mamão, manga, maracujá, marmelo, noz, palmito, pera, pêssego, pimenta-do-reino, sisal ou agave, tangerina, tungue, 
urucum e uva. (Em negrito os produtos cultivados no Maranhão).
2 Os produtos que compõem as lavouras temporárias são: abacaxi, algodão herbáceo, alho, amendoim, arroz, aveia, 
batata-doce, batata-inglesa, cana-de-açúcar, cebola, centeio, cevada, ervilha, fava, feijão, fumo, girassol, juta, linho, 
malva, mamona, mandioca, melancia, melão, milho, rami, soja, sorgo, tomate, trigo e triticale.

A DINÂMICA DA ÁREA COLHIDA 
NOS ÚLTIMOS 20 ANOS
 A evolução da área colhida no Maranhão apresentou uma taxa média de crescimen-
to de 2,41% ao ano no período compreendido entre 1998 e 2018 (0,2 pontos percentuais a 
menos que a média do Brasil). Conforme a evolução da produção dos produtos da LT nos 
últimos 20 anos, cabe destacar dois pontos em que ocorreram supersafras (2014 e 2017). 
Em 2014, o Maranhão registrou 2.005.779 hectares (ha), a maior área colhida da série 
analisada, sendo que as culturas de soja e milho foram as que apresentaram maior parti-
cipação na área colhida total, que somadas, representaram 61,0% do total da área colhida 
no Estado. O mesmo pode-se dizer do ano 2017, em que essas duas culturas também 
apresentaram maior participação na área colhida total, sendo 45% da soja e 26% do milho. 
Adiante, segue um gráfi co com a evolução da área colhida entre 1998 e 2018 (Gráfi co 3).
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Gráfico 2 - Evolução da área colhida total no Maranhão, entre 1998 e 2018

	 Com relação ao período de redução da área colhi-
da, destaca-se que no ano de 2009 tivemos a crise econô-
mica internacional, cujos efeitos foram visíveis em todas 
as atividades econômicas. No setor agrícola, em especial, 
houve uma diminuição na demanda por commodities agrí-
colas que afetou diretamente a exportação do Estado. Já 
em 2016, a produção agrícola sofreu forte impacto da estiagem devido intensificação do 
El Niño, que afetou, principalmente, a produção de soja, milho e arroz, culturas que em sua 
grande maioria são consideradas “sequeiras”, isto é, dependem das águas das chuvas.

QUANTIDADE PRODUZIDA 
X PRODUTIVIDADE
	 É importante destacar que a área plantada, mesmo que esteja crescendo, não sig-
nifica que a produção será maior, já que o ideal é verificar a produtividade ou rendimento 
médio, que é a relação entre a produção e a área colhida. Em outras palavras, caso deter-
minado produto apresente uma área colhida de 926.656 hectares e sua produção seja de 
2.751.206 toneladas, sua produtividade será de 2.969 Kg/ha.
	 Por outro lado, suponha que no ano seguinte, a área seja mantida, mas devido a 
problemas de estiagem, a produção tenha caído para 2.285.882 toneladas. Nesse caso, a 
produtividade reduzirá para 2.467 Kg/ha.
	 Outro fator que pode elevar a produtividade é a utilização de técnicas sofisticadas 
de plantio, fertilizantes e/ou outras formas de aumento da produção sem que seja neces-
sariamente pelo aumento da área plantada.

Fonte: IBGE/IMESC (2018)
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Pode-se citar como exemplo, o cultivo do milho que, no caso do Maranhão, a segunda 
safra geralmente apresenta o rendimento médio maior que a primeira, haja vista que a sa-
frinha é plantada na mesma área em que é colhida a soja, fato que o milho absorve todos 
os nutrientes necessários ao desenvolvimento da planta.

RANKING DOS 10 PRINCIPAIS 
PRODUTOS AGRÍCOLAS DO 
MARANHÃO
	 Considerando o Valor da Produção (VP), os 10 principais produtos responderam por 
99,1% do total do VP das lavouras temporárias e permanentes em 2018. Destes, apenas um 
era da Lavoura Permanente: a banana, cujo VP alcançou mais de R$ 69 milhões.

Figura 1. Principais produtos agrícolas cultivados no Maranhão, segundo Valor da
Produção, nos anos de 1998, 2008 e 2018

Fonte: PAM; IBGE (2019)
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	 Quando comparamos os valores dos produtos em 1998, 2008 e 2018, é possível ob-
servar alguns destaques nas mudanças de posição no ranking e no valor de produção dos 
cultivos. Primeiramente, nota-se a ascensão da soja entre 2002 e 2003, quando se tornou 
o produto com maior VP. De 2005 em diante, ela permaneceu como principal produto do 
Estado, sendo que Balsas, Tasso Fragoso, Sambaíba, Alto Parnaíba e Riachão destaca-
ram-se por produzir 60% do Valor da Produção. Além disso, destaca-se que Balsas e Tas-
so Fragoso corresponderam a mais de 40% da área colhida desse produto. Em 2018, seu 
VP chegou a mais de R$ 3 bilhões.
	 Pode-se destacar também a evolução do algodão (herbáceo), cujo Valor da Produ-
ção cresceu vertiginosamente em 2003 (saiu de aproximadamente R$ 3 milhões em 2002 
para quase R$ 33 milhões em 2003). Apesar de ter apresentado queda no VP nos anos de 
2006 e 2007, esse produto voltou a crescer nos anos seguintes, situando-se entre os 10 
principais em 2008 e entre os 5 
primeiros em 2018 (alcançando 
o patamar de R$ 226 milhões). 
Nos últimos sete anos (2012 a 
2018), apenas três municípios 
produziram algodão herbá-
ceo, sendo eles Tasso Fragoso, 
Balsas e Alto Parnaíba. Já em 

2018, mais da metade do Valor da Produção do algodão 
procedeu de Tasso Fragoso.
	 O sorgo, produto usado tanto para alimentação 
animal quanto humana, começou a crescer e apresentar 
impactos no PIB acentuadamente em 2015, atingindo o 
pico da produção em 2017 com R$ 38 milhões. Em 2018, 
apesar de seu Valor da Produção ter reduzido (R$ 19 mi-
lhões), o sorgo permaneceu entre os 10 principais pro-
dutos das lavouras no Maranhão. Considerando o valor 
total da produção do Estado em 2018, observa-se que os 
oito municípios com maiores VP’s estão localizados no 
sul maranhense, que equivalem a 60% do total do
Estado.
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EVOLUÇÃO DOS
PRINCIPAIS 
PRODUTOS
CULTIVADOS NO 
MARANHÃO
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EVOLUÇÃO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS
CULTIVADOS NO MARANHÃO

	 Em 1998, o maior valor da produção de soja do Maranhão se encontrava no muni-
cípio Tasso Fragoso com R$ 18.998,00 mil correspondendo a 26% da produção estadual. 
Em 2018, o município com maior valor da produção foi Balsas, correspondendo a 23% do 
total do Estado. A soja em Balsas apresentou rendimento médio de 2.949 Kg/ha em 2018, 
situando-se na posição 1.862° entre os municípios do Brasil. O maior rendimento médio 
neste ano pode ser encontrado em Tunápolis (SC), cujo valor representa 12.338 Kg/ha. Ob-
serva-se que desde 1998 a produção da soja maranhense concentra-se no sul, com uma 
representatividade menor na região Nordeste do Estado. Em 2018, pode-se observar que a 
produção passa a ter proeminência na região oeste, capitaneada pelo município Açailân-
dia.

SOJA

Figura 1: Valor da Produção (Mil reais) da Soja, nos anos de 1998, 2008 e 2018

Quadro 1: Os dez municípios com maiores Valores de Produção (Mil reais) da Soja,
em 2018
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	 Em 1998, o maior valor da produção de milho do Maranhão se encontrava no muni-
cípio Tasso Fragoso com R$ 1.474,00 mil correspondendo a 6% da produção estadual. Em 
2018, o município com maior valor da produção foi Balsas, correspondendo a 23% do total 
do Estado e com rendimento médio de 3.695 Kg/ha, situando-se na posição 2.382° entre 
os municípios do Brasil. O maior rendimento médio pode ser encontrado em Pejuçara (RS), 
cujo valor representa 12.709 Kg/ha. Destaca-se que o milho é uma cultura bastante pre-
sente no território maranhense, porém, os maiores municípios produtores estão localiza-
dos no sul do Estado. Em 2018, o milho não estava presente apenas em quatro municípios: 
Paço do Lumiar, Raposa, São José de Ribamar e São Luís. É importante destacar que os 
municípios que tem as maiores produções de milho coincidem com os maiores produtores 
de soja, haja vista que nestes locais essas culturas são combinadas a fim de aumentar a 
produtividade.

MILHO

Figura 2: Valor da Produção (Mil reais) de Milho, nos anos de 1998, 2008 e 2018

Quadro 2: Os dez municípios com maiores Valores de Produção (Mil reais) de Milho, em 2018



PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNICIPAL - O que mudou no Maranhão nos últimos 20 anos? .  12

SEPEimesc

	 Em 1998, o maior valor da produção de mandioca do Maranhão se encontrava no 
município Turilândia com R$ 3.730,00 mil correspondendo a 5,0% da produção estadual. 
Em 2018, o município com maior valor da produção foi Urbano Santos, correspondendo a 
2,0% do total do Estado. Nesse município, a produção de mandioca apresentou rendimento 
médio de 8.250 Kg/ha em 2018, tal resultado o levou a ocupar posição 3.809° entre os mu-
nicípios do Brasil. O maior rendimento médio pode ser encontrado em Chupinguaia (RO), 
cujo valor representa 50.000 Kg/ha. É importante frisar que esta cultura tem forte presen-
ça no norte do Estado e sua produção apresenta elevada distribuição entre os municípios 
maranhenses.

MANDIOCA

Figura 5: Valor da Produção (Mil reais) da Mandioca, nos anos de 1998, 2008 e 2018

Quadro 3: Os dez municípios com maiores Valores de Produção (Mil reais) de
Mandioca, em 2018
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	 Em 1998, o maior valor da produção de algodão do Maranhão se encontrava no mu-
nicípio Tasso Fragoso, com R$ 132 mil correspondendo a 96% da produção estadual. Em 
2018, o município com maior valor da produção foi Tasso Fragoso correspondendo a 56% 
do total do Estado. O algodão em Tasso Fragoso apresentou rendimento médio de 4.199 
Kg/ha, situando-se na 39° colocação entre os municípios do Brasil. O maior rendimento 
médio pode ser encontrado em Costa Rica (MS), cujo valor representa 4.919Kg/ha. Obser-
va-se que a produção de algodão não está presente em muitos municípios maranhenses, 
sendo apenas três no ano de 2018, situados no sul do Estado.

ALGODÃO

Figura 4: Valor da Produção (Mil reais) do Algodão, nos anos de 1998, 2008 e 2018

Quadro 4: Os municípios com maiores Valores de Produção (Mil reais) de Algodão, em 2018
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	 Em 1998, o maior valor da produção de Cana-de-Açúcar do Maranhão se encontra-
va no município São Raimundo das Mangabeiras com R$ 20.160,00 mil correspondendo 
a 49% da produção estadual. Em 2018, o município com maior valor da produção foi São 
Raimundo das Mangabeiras, correspondendo a 27% do total do Estado, sendo que nesse 
município, a Cana-de-Açúcar obteve rendimento médio de 58.181 Kg/ha, situando-se na 
posição 1.160° entre os municípios do Brasil. O maior rendimento médio pode ser encon-
trado em Holambra (SP), cujo valor representa 130.000 Kg/ha. Desde o início da série de 
20 anos analisada, o município São Raimundo das Mangabeiras vem apresentando uma 
produção significativa de Cana-de-Açúcar, no entanto, perdeu participação nos últimos 
anos devido a introdução dessa cultura em outros municípios maranhenses.

CANA-DE-AÇÚCAR

Figura 5: Valor da Produção (Mil reais) de Cana-de-Açúcar, nos anos de 1998, 2008 e 2018

Quadro 5: Os dez municípios com maiores Valores de Produção (Mil reais) de Cana-de-Açúcar, em 2018
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	 Em 1998, o maior valor da produção de arroz do Maranhão se encontrava no muni-
cípio Balsas com R$ 4.316,00 mil correspondendo a 4% da produção estadual. Em 2018, o 
município com maior valor da produção foi São Mateus do Maranhão, correspondendo a 
15% do total do Estado. A produção de arroz em São Mateus do Maranhão apresentou ren-
dimento médio de 3.376 kg/ha, situando-se na posição 451° entre os municípios do Brasil. 
O maior rendimento médio pode ser encontrado em Santo Amaro da Imperatriz (SC), cujo 
valor representa 16.200 Kg/ha. O cultivo de arroz no Maranhão é bem distribuído, apenas 
cinco municípios não produzem: Água Doce do Maranhão, Paço do Lumiar, Raposa, Santa-
na do Maranhão e São José de Ribamar. Apesar da produção de arroz ser bastante presen-
te no Maranhão, esta cultura perdeu participação no total do valor da produção, chegando 
a ocupar a 6° colocação em relação às demais culturas

ARROZ

Figura 6: Valor da Produção (Mil reais) de Arroz, nos anos de 1998, 2008 e 2018

Quadro 6: Os dez municípios com maiores Valores de Produção (Mil reais) de Arroz, em 2018



PRODUÇÃO AGRÍCOLA MUNICIPAL - O que mudou no Maranhão nos últimos 20 anos? .  16

SEPEimesc

	 Em 1998, o maior valor da produção de banana do Estado se encontrava no muni-
cípio São Luiz Gonzaga do Maranhão com R$ 1.155,00 mil correspondendo a 6% da pro-
dução estadual. Em 2018, o município com maior valor da produção foi Pedreiras, corres-
pondendo a 10% do total do Estado. A produção de banana nesse município apresentou 
rendimento médio de 14.473 Kg/ha, situando-se na posição 1.136° entre os municípios do 
Brasil. O maior rendimento médio pode ser encontrado em Urânia (SP), cujo valor repre-
senta 60.000 Kg/ha. Observa-se que durante a série analisada, a produção de banana re-
duziu-se em 25 municípios, no entanto o cultivo desse produto é significativo no território 
maranhense (87% dos municípios).

BANANA

Figura 7: Valor da Produção (Mil reais) de Banana, nos anos de 1998, 2008 e 2018

Quadro 3: Os dez municípios com maiores Valores de Produção (Mil reais) de
Banana, em 2018
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	 Em 1998, o maior valor da produção de Feijão do Maranhão se encontrava no muni-
cípio Araioses com R$ 518,00 mil correspondendo a 3% da produção estadual. Em 2018, o 
município com maior valor da produção foi Balsas, correspondendo a 9% do total do Esta-
do, sendo que a produção de feijão nesse município apresentou rendimento médio de 607 
Kg/ha, situando-se na posição 2.460° entre os municípios do Brasil. O maior rendimento 
médio pode ser encontrado em Paverama (RS), cujo valor representa 5.000 Kg/ha. Desta-
ca-se que o cultivo de feijão é predominante na maioria dos municípios maranhenses, com 
exceção de Raposa.

FEIJÃO

Figura 8: Valor da Produção (Mil reais) de Feijão, nos anos de 1998, 2008 e 2018

Quadro 8: Os dez municípios com maiores Valores de Produção (Mil reais) de
Feijão, em 2018
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	 Em 1998, o maior valor da produção de abacaxi do Maranhão se encontrava no mu-
nicípio Barra do Corda, com R$ 1.656,00 mil correspondendo a 25% da produção estadual. 
Em 2018, o município com maior valor da produção foi São Domingos do Maranhão, cor-
respondendo a 57% do total do Estado, sendo que o abacaxi apresentou rendimento mé-
dio de 23.333 Kg/ha, situando-se na 268° posição entre os municípios do Brasil. O maior 
rendimento médio pode ser encontrado em Novo Repartimento (PA), cujo valor representa 
80.000 kg/ha. No Maranhão, apesar do abacaxi ser cultivado em poucos municípios (17) 
apresenta um expressivo valor da produção (9° colocação no ranking dos principais pro-
dutos maranhenses).

ABACAXI

Figura 9: Valor da Produção (Mil reais) de Abacaxi, nos anos de 1998, 2008 e 2018

Quadro 8: Os dez municípios com maiores Valores de Produção (Mil reais) de
Abacaxi, em 2018
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	 Em 1998, o Maranhão não apresentou produção de Sorgo. Já em 2008, apenas o 
município Estreito registrou produção, atingindo um total de R$ 17,00 mil. Em 2018 o mu-
nicípio com maior valor da produção foi Tasso Fragoso, correspondendo a 23% do total do 
Estado. O produto em questão apresentou rendimento médio de 590 Kg/ha, situando-se 
na posição 500° entre os municípios do Brasil. O maior rendimento médio pode ser en-
contrado em Tomé-Açu (PA), cujo valor representa 24.000 Kg/ha. A produção de Sorgo no 
Maranhão ganhou destaque a partir do ano de 2015 e concentrada no sul do Estado.

SORGO

Figura 10: Valor da Produção (Mil reais) de Sorgo, nos anos de 1998, 2008 e 2018

Quadro 10: Os dez municípios com maiores Valores de Produção (Mil reais) de Sorgo, em 2018
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DESEMPENHO 
RECENTE DA 
PRODUÇÃO 
AGRÍCOLA NO 
MARANHÃO: 
2017 E 2018
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Soja cresce em quantidade e qualidade

	 Em 2018, o Maranhão expandiu sua área co-
lhida em 44.386 hectares (2,7%). A produção de soja 
no Maranhão avançou em todas as quatro variáveis 
analisadas (quantidade produzida, área colhida, va-
lor da produção e rendimento médio), sendo que sua 
área colhida expandiu pouco mais de 13% em rela-
ção a 2017 (vide Quadro 11). O Estado ficou na 9ª 
colocação em área colhida de soja, quando compa-
rado a outras unidades federativas; o primeiro colo-
cado, Mato Grosso, apresentou uma área colhida 10 
vezes maior que a do Maranhão. Isso se deve tan-
to à maior área do estado da região Centro-Oeste 
quanto ao fato de essa cultura ocupar 60% da sua 
área colhida total. Por outro lado, a produção de soja 
RTRS tem crescido no Estado e, em relação à produ-
ção total, o Maranhão é o Estado que mais produz 
soja RTRS. Ressalta-se que em 2017, 20% da área 
plantada de soja no Maranhão já era certificada, ao 
passo que dois anos depois (2019), passou a ser de 30%, isto é, um ganho de 10 pontos 
percentuais (p.p.) em dois anos. Tal fato sugere que, daqui a sete anos, pode ser que toda 
a soja produzida no estado possa ser certificada. De acordo com um estudo da Companhia 
Nacional de Abastecimento (Conab), a soja certificada produz 63 sacas por hectare: 7 sa-
cas a mais que a produção média de soja.

Valor da Produção expande em 2018, apesar da queda do Arroz e do Feijão
	
	 O Valor da Produção das lavouras temporárias de curta duração expandiu 23% entre 
2018 e 2017, marcando um aumento de R$ 813 milhões, puxado fortemente pela soja. Esta 
expandiu seu VP em 136%, enquanto sua quantidade produzida aumentou 18%. Por outro 
lado, no mesmo período, houve redução no VP do arroz (-R$ 51,7 milhões) e do feijão (-R$ 
30,6 milhões). A maior queda em VP entre os principais produtos foi do sorgo (50%), o que 
refletiu em queda de mesma proporção em sua quantidade produzida.

Menos produtivos que outros Estados?

	 Entre os principais produtos, o sorgo foi o que mais caiu em produtividade (-56%), 
enquanto o algodão foi o que mais cresceu (8%). Entretanto, quando se considera todos os 
produtos das lavouras temporárias de curta duração, o melão foi o que apresentou maior 
avanço no rendimento médio (25,5%), embora sua produtividade no Maranhão esteja em 
antepenúltimo lugar quando comparada às outras Unidades Federativas (UF’s). Apesar de 
termos o sexto maior Valor da Produção de sorgo, dentre os 20 estados que o produzem, 
estamos em último lugar em produtividade. O destaque positivo vai para o algodão, cujo 
rendimento médio estadual subiu três posições entre as UF’s, ficando em 5º lugar. Em todo 
caso, quando se trata de produtividade, o Maranhão geralmente fica nas últimas posições, 
o que reflete a baixa tecnologia ainda utilizada no campo.

LAVOURAS TEMPORÁRIAS 
DE CURTA DURAÇÃO
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Quadro 11: Informações da Lavoura Temporária de Curta Duração, classificadas pelo Valor da 
Produção, em 2017 e 2018

Fonte: PAM; IBGE (2019)
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Açaí (Juçara) é a cultura com maior expansão em área colhida em 2018

	 A área colhida total das lavouras permanentes e temporárias de longa duração re-
cuou 13% (23 mil hectares) no Maranhão entre 2018 e 2017. Dos 10 maiores produtos em 
Valor da Produção dessas lavouras, o que mais expandiu em área colhida foi o açaí (+28%), 
e a maior retração foi da mandioca (-20%), cuja produção caiu proporcionalmente (-21%). 
Em 2018, as culturas mais bem colocadas em relação as outras UF’s, foram a mandioca e 
a castanha de caju, que ficaram em 4º e em 5º lugar, respectivamente. Por outro lado, no 
mesmo ranking, a laranja e a banana foram a 19ª e a 20ª colocadas em área colhida.

Mandioca apresentou a maior redução no valor da produção em 2018

	 Considerando o VP total das lavouras analisadas nesta seção, houve um recuo de 
10% em relação a 2017 (R$ 64,5 milhões), puxado principalmente pela mandioca (-19%). 
O desempenho da Mandioca deve-se a queda na área colhida (-20%) e na quantidade pro-
duzida (-21%) que afetaram também a diminuição no rendimento médio (1%) na variação 
anual. Em contraponto, o produto cujo VP que apresentou maior crescimento em 2018, foi 
o açaí, com variação de 43% (saiu de R$ 1,1 bilhão em 2017 para R$ 1,5 bilhão em 2018), 
resultado proveniente do aumento de 41% na quantidade produzida. Destaca-se também 
o desempenho da cana-de-açúcar, que apesar de apresentar uma redução na sua quanti-
dade produzida, registrou crescimento de 2% em 2018 (saiu de R$ 209,6 bilhões em 2017 
para R$ 213,9 bilhões em 2018).

Quais produtos têm melhorado sua produtividade?
	
	 Dentre os principais produtos avaliados, observou-se que a maior variação positiva 
em rendimento médio (produtividade) foi do coco-da-baía que cresceu 13,7% entre 2017 e 
2018. No entanto, o produto permaneceu como 6º maior VP do Estado e perdeu uma po-
sição no ranking das UF’s, situando-se em 17º em 2018. Ademais, o Maranhão que era o 
20º maior produtor de mamão entre as UF’s, subiu para a 18ª colocação, com variação de 
10,6% no rendimento médio no período.
	 Destaca-se ainda, o bom desempenho do abacaxi que apresentou crescimento de 
7,4% na quantidade produzida e 0,53% no rendimento médio no período. Vale destacar, que 
o Maranhão entrou no grupo dos 10 estados com maior rendimento médio da produção de 
abacaxi em 2018. Por outro lado, o Estado caiu duas posições na produção de borracha, 
sendo o menos produtivo (590 t/ha) entre as demais UF’s com queda de 28,0% no rendi-
mento médio.

LAVOURAS TEMPORÁRIAS DE LONGA 
DURAÇÃO E LAVOURAS PERMANENTES
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Quadro 12: Informações da Lavoura Temporária de Longa Duração e Lavoura Permanente, clas-
sificadas por Valor da Produção, em 2017 e 2018

Fonte: PAM; IBGE (2019)
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Gráfico 3. Quantidade de municípios maranhenses por tipo de cultivo, nos anos
de 1998 e 2018

	 Levando em consideração a espacialização da produção no Maranhão, classificou-
-se as culturas pela quantidade de municípios onde são cultivados tais produtos. No grá-
fico abaixo podemos observar quais produtos, independentemente do valor da produção, 
são cultivados no maior número de municípios.

DISTRIBUIÇÃO MUNICIPAL 
DOS PRODUTOS DA PAM

De acordo com os dados da PAM, o feijão e a mandioca foram as culturas mais pre-
sentes nos municípios maranhenses nos últimos 20 anos. A prevalência destas cul-
turas, está relacionada com a sua importância na alimentação da população local. A 
mandioca, por exemplo, é muito presente através de seus derivados como a farinha e 
a tapioca, alimentos significativos para a cultura gastronômica maranhense.

Em 2018, observa-se que o feijão não é cultivado apenas no município Raposa e a 
mandioca no município São Luís. Dentre outros produtos agrícolas, observou-se tam-
bém que houveram significativas reduções na produção de laranja (em 99 municípios) 
e da manga (110 municípios) entre os anos de 1998 e 2018. Em alternativa, a soja, 
principal cultura em termos de valor agregado, avançou a produção em 45 municípios 
no período.
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Mudanças estruturais na agricultura do Estado

	 Observou-se uma significativa expansão da área colhida nos últimos 20 anos no 
Maranhão. No entanto, vale ressaltar que, a partir da primeira década de 2000, o setor agrí-
cola foi beneficiado pelo bom desempenho das exportações das commodities, inicialmen-
te em 2004. Além disso, tanto no Estado quanto no país, a atividade econômica vivenciou 
um período de cres-
cimento econômico 
entre 2003 e 2014, 
com taxa média de 
5,2% para o Mara-
nhão e 3,5% para o 
Brasil. Tal efeito foi 
visível em todas as 
atividades econômi-
cas, principalmente 
para o setor agrope-
cuário do Maranhão que cresceu em média 4,1% no período.
	 Ao longo dos últimos 20 anos, a agricultura maranhense apresentou significativas 
mudanças, tanto na importância das culturas em cada município quanto a concentração 
de determinados produtos em dadas regiões do Estado.
	 Conforme apresentado anteriormente, verificou-se que em 1998 o produto que 
apresentava maior valor agregado era o arroz, passando para soja que apresentou ascen-
são entre 2002 e 2003. De 2005 em diante, a soja tem permanecido como principal produto 
do Estado, porém com uma produção altamente concentrada no sul, com Balsas, Tasso 
Fragoso, Sambaíba, Alto Parnaíba e Riachão somando 20% do VP total de soja do Mara-
nhão. Além disso, Balsas e Tasso Fragoso respondem por 40% da área colhida do produto.
	 Destaca-se também o retorno do Algodão na lista dos produtos cultivados no esta-
do com impacto no PIB, que cresceu significativamente em 2003 e atualmente permanece 
entre os cinco principais produtos do Estado. Por outro lado, tivemos o surgimento do 
sorgo, que começou a crescer acentuadamente em 2015, atingindo o pico da produção 
em 2017 (R$38 milhões) e permanecendo entre os 10 principais produtos das lavouras no 
Maranhão. Do mesmo modo que a soja, o sorgo apresenta uma produção concentrada, 
presente em apenas oito municípios, e destes, somente Tasso Fragoso, Sambaíba, Balsas 
e Loreto somam 80% de todo o Valor da Produção do cultivo.

O desafio de reverter a baixa produtividade persiste

	 Ao longo das últimas décadas, a modernização dos sistemas de produção da agro-
pecuária brasileira, possibilitou que o país garantisse o abastecimento interno e produzis-
se excedentes exportados para outros países. Porém, mesmo que a agricultura apresente 
um papel de destaque na balança comercial do Estado, ela não se mostra tão eficiente. 
Essa ineficiência reflete a produtividade agrícola brasileira, que, em muitas regiões, é con-
siderada baixa. Um dos grandes desafios do setor agrícola brasileiro é tentar encontrar 
formas de aumentar a produtividade e incluir o maior número possível de pequenos agri-
cultores nos benefícios gerados por esse processo.

A AGRICULTURA MARANHENSE:
DESEMPENHO, DESAFIOS E PERSPECTIVAS
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	 O desafio é maior ainda para o Maranhão, o qual possui o maior percentual da po-
pulação rural (35,7%) do país e conta com 351 mil ocupados no setor agropecuário em 
2019, o que corresponde a 15,7% do total de ocupados no Estado. Apesar da expansão 
do agronegócio no sul maranhense, a estrutura do setor agrícola ainda é caracterizada 
fortemente por uma agricultura de subsistência, com utilização dos mesmos tipos de ins-
trumentos utilizados nos séculos passados (foice, machado, facão, enxada), evidencian-
do a baixa produtividade da agricultura no Estado. Os espaços rurais são atenuados por 
políticas de combate à pobreza, investimentos na agricultura familiar e no programa de 
assentamentos, e pela expansão gradativa dos serviços de educação e saúde, assim como 
de programas de transferência de renda.

Perspectivas: Crédito rural, suficiência hídrica, insumos e conhecimento técnico
	
	 Nesse sentido a inovação é fundamental para aumentar a produtividade e a biotec-
nologia é uma ferramenta que pode contribuir. Soma-se a isso o investimento em uso de 
fertilizantes, que é um dos principais fatores que resultam em uma colheita de sucesso, 
além da adoção de técnicas de produção que otimizem o uso da área e da água encanada 
para irrigação. Por outro lado, vale destacar que muitos agricultores familiares enfrentam 
obstáculos na hora de escalar a produção devido a dificuldades relacionadas ao difícil 
acesso ao crédito rural, a insuficiência hídrica, a privação de insumos agrícolas e a falta de 
conhecimento técnico.
	 Os programas de incentivo à agricultura familiar têm ajudado famílias a elevar a 
renda e a garantir uma produção com menor desperdício. Porém, existem programas de fi-
nanciamento de crédito, cuja a burocracia dificulta o acesso as tecnologias e os pequenos 
agricultores não têm capacidade de endividamento. Todavia, sabe-se que a continuidade 
de políticas públicas no setor agrícola é de suma importância para motivar a manutenção 
de pequenos produtores nas suas propriedades, progredindo no campo e evitando o êxodo 
rural.
	 No âmbito estadual, o Governo do Maranhão criou um sistema de políticas públicas 
voltadas para a estruturação das cadeias produtivas da agropecuária em 2015, dentre 
eles, o Sistema Estadual de Produção e Abastecimento (Sepab). Por meio do “Programa 
Mais Produção”, 10 cadeias produtivas foram escolhidas, objetivando fortalecê-las e tra-
balhar em cima dos seus arranjos produtivos locais. Entre suas ações, estão: incentivos 
fiscais (concessão de crédito presumido do ICMS para laticínios); incentivos à pesquisa 
acerca do aumento da produção agrícola através de parceria com a Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Maranhão (Fapema); e a estruturação das cadeias produtivas, inclusive nos 
municípios do “Mais IDH” (programa estadual que foca nos 30 municípios com o IDH mais 
baixo).
	 Com relação aos produtos da agricultura maranhense que afeta mais diretamente 
a balança comercial, destaca-se a certificação da RTRS Association em parte da soja pro-
duzida no Maranhão, obtida desde 2016. Esta certificação evidencia que a produção está 
de acordo com uma série de princípios e critérios que definem uma gestão responsável da 
produção de soja. Além disso, vale mencionar que em 2017, o Governo do Maranhão redu-
ziu a alíquota do ICMS para a produção de grãos. Tal fato beneficiou o Maranhão tendo em 
vista, que em apenas dois anos a certificação da área plantada de soja no estado, avançou 
de 20% para 30% entre 2017 e 2019. A tendência é que as certificações exerçam uma influ-
ência cada vez maior nas negociações dos produtos agrícolas, funcionando como um fa-
cilitador no mercado, já que os compradores, especialmente na Europa, estão ficando mais 
criteriosos em relação à origem dos seus produtos. Nesse sentido, é de suma importância 
que essa política seja mantida haja vista que os grãos, notadamente a soja, o milho e o 
algodão, são produtos que respondem significativamente pela agricultura do Maranhão, 
com impactos positivos no PIB.
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